
NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone:	 3977-0571
Pastor:	 Daniel Rocha
Fone:	 3858-7522
Res:	 4899-3020
e-mail:	dadaro@uol. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
www. metodistaitaberaba. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA
Congregação em Santana de Parnaíba

B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

23/09	 3ª feira	 Thamires Fonseca
25/09	 5ª feira	 Renata Rodrigues Marques
27/09	 sábado	 Marcel Fogaça de Oliveira

PARA REFLETIR

“Prega o evangelho durante todo o tempo: se necessário, 
use as palavras”
Francisco de Assis

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão SILVANA / PAULO SALETE/EDWARD
Louvor GRUPO VIDA GERAÇÃO ELEITA

Cuidado, crente anti-social

Tornou-se comum diante de casas com cães bravos colocarem 
uma placa dizendo “Cuidado: cão anti-social”. Na verdade, o 
cão é uma fera capaz de produzir graves ferimentos em quem 

invadir o seu território, mas o dono informa que ele é apenas “anti-
social”. Trata-se de um recurso lingüístico chamado de eufemismo, 
quando lançamos mão de um termo ou uma palavra para suavizar o 
peso que outra palavra teria.
Quero me valer de um eufemismo para dizer que mais do que nunca 
estamos cercados por aquele tipo de evangélico que eu chamo de “cren-
te anti-social”, para dizer o mínimo. E quem é ele?
Primeiramente, ele é um hedonista espiritual, ou seja, vive em busca 
incessante do prazer pessoal. Tudo gira em torno dele e para ele. Suas 
orações, seus cânticos, sua busca é para sua satisfação somente. Não há 
o outro, não há o servir, não há desejo em ser instrumento, mas espera 
tão somente receber. O crente anti-social não consegue enxergar mais 
nada além de si mesmo. O seu re-
lacionamento com Deus é obses-
sivo, cheio de sofreguidão. Por 
achar que é cabeça, e não cau-
da, imagina-se acima das vicis-
situdes da vida e não aceita nada 
que venha atrapalhar o seu ca-
minho.
Isso tudo me faz pensar que há 
somente duas maneiras de se vi-
ver e nós somos chamados a nos 
posicionar: ou vivemos de uma 
forma egocêntrica ou de uma 
forma cristocêntrica.
O egocêntrico só pensa em si 
mesmo, nunca está satisfeito, 
sempre quer mais. É uma verda-

A ORIGEM DA ESCOLA DOMINICAL

Robert Raikes foi quem originou o Movimento de 
Escola Dominical. Anglicano, tornou-se aprendiz 
de Jornalismo com seu pai. Quando seu pai fale-
ceu, em 1757, Raikes assumiu a editoria do jornal 
de sua família. Ele se interessava pela reforma pri-
sional inglesa, por causas das condições terríveis a 
que os presos eram submetidos. Certo dia, encon-
trou um grupo de crianças maltrapilhas brincan-
do na rua. Contaram-lhe que aos domingos a situ-
ação era pior, pois as crianças ficavam abandona-
das, passando o tempo brigando e aprendendo toda espécie de vícios. Essas 
crianças, constatou, estavam a um passo do mundo do crime.
Tendo um profundo amor pelas crianças, Raikes resolveu estabelecer uma 
escola gratuita para esses meninos de rua. Então, contratou uma equipe 
de quatro mulheres no bairro para lecionar. Com a ajuda do Rev. Tho-
mas Stock, Ministro Anglicano, Raikes pôde logo associar cem crianças, 
de seis aos doze ou quatorze anos, nestas escolas dominicais. Seu objetivo 
principal não era ensinar a Bíblia, mas alfabetizar os alunos e ministrar 
aulas de religião com o propósito de reformar a sociedade. O objetivo últi-
mo era modificar-lhes o caráter usando os ensinamentos bíblicos.
Assim, a Escola Dominical nasceu como um instituto bíblico infantil, al-
fabetizando e ensinando Bíblia às crianças carentes. As aulas começa-
vam às 10 horas da manhã e iam até as duas da tarde, com lições de ma-
temática, história e inglês, com um intervalo de uma hora para o almo-
ço. Eles eram levados então à igreja para serem instruídos até as 17:30 h. 
Recebiam pequenas recompensas, como livros, canetas, jogos, aqueles 
que tivessem dominado a lição ou aqueles cujo comportamento tivessem 
mostrado uma melhoria notável.
Depois de um período experimental, Raikes divulgou suas idéia e os re-
sultados em seu jornal, no dia 3 de Novembro de 1783, data em que se co-
memora, na Grã-Bretanha, o dia da Fundação da Escola Dominical.
O trabalho de Raikes foi saudado com entusiasmo, e em breve, escolas 
dominicais já estavam sendo criadas em todo o Reino Unido e exporta-
das para os Estados Unidos

CONVITE DE CASAMENTO

Os noivos DAYANE e ERICK convidam a igre-
ja para o casamento deles. Será no dia 27 de se-
tembro às 19:00h na Casa Ilha da Madeira (R. 
Casa Ilha da Madeira, 148 – Imirim, trav. da  
Av. Parada Pinto).
Os noivos pedem que os irmãos confirmem a presença o quanto antes!

21•9•2008

I G R E J A  M E T O D I S T A  E M  I T A B E R A B A

ATENDIMENTO PASTORAL
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira

Descanso Pastoral Gabinete: 14h às 18h Gabinete: 14h às 18h Gabinete: 14h às 18h Gabinete / Visitação
Obs.: estes horários são flexíveis e podem ser alterados de acordo com as necessidades. 

Se desejar falar com o pastor, basta agendar pelo fone: 9745-0815

Deus não gosta de salamaleques•	
Deus quer quebrar os paradigmas da sua vida•	
Você não entende agora, mas entenderá depois•	

Acesse, divulgue:
www.metodistaitaberaba.com.br

Pregações  na  In te rne t .  Nes ta  semana :

Robert Raikes
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NOTÍCIAS CURTAS...

... está chegando o Acampamento da Mocidade (10 a 12/10). Faça sua ins-
crição (R$ 75).
... está chegando o Acampamento Regional de Crianças (10 a 12/10).  
Custo de R$120 e pode dividir em 2X.

HOJE É ANIVERSÁRIO DO CORAL

O nosso coral comemora hoje seu 18º aniversário. É um dia de festa e ale-
gria porque sempre pudemos contar em nossos cultos com a presença 
deste grupo batalhador, sério e comprometido com a boa música cristã. 
Parabenizamos à regente Eizel Gomes por sua grande dedicação e cum-
primentamos também cada coralista que todos os domingos se reúnem 
para preparar o melhor para o nosso Senhor.
“Cantai ao Senhor um cântico novo, cantai ao Senhor, todas as terras. 
Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome” (Sl 96.1-2)

14º ANIVERSÁRIO DE SANTANA DE PARNAÍBA

Será comemorado no dia 05 de outubro (sábado) às 18:00h mais um ani-
versário de nossa Congregação em Santana de Parnaíba. Teremos a pre-
sença do nosso coral e convidamos a igreja para que também participe 
desta festa.

COMO PORTAR-SE NA IGREJA

Em todos os lugares que vamos há uma forma adequada de comporta-
mento que é propício ao lugar: a praia, a sala de aula, ambiente de tra-
balho, repartição pública, etc. O mesmo vale para a IGREJA. Seria mui-
to bom que observássemos algumas posturas quando nos reunimos pa-
ra cultuar... Vejamos:

I) Desligue o seu celular! Permita-se estar na casa de Deus sem incomo-
dar-se com qualquer outra atividade.
II) Não se levante enquanto alguém está à frente falando; não é educado.
III) Toda conversa gera um burburinho que tira a concentração de quem 
está prestando atenção ao culto.
IV) Os degraus não são o melhor lugar para ficar.
V) Não jogue papéis, balas, chicletes, no chão ou nos bancos. Recolha to-
dos os papéis que estão à sua volta.

deira criança – mimada e infeliz. Deus para ele é apenas um supridor dos 
caprichos de sua mente insatisfeita. Normalmente são de difícil trato, fe-
chadas em si, desconfiadas, incapazes de se abrir e baixar a guarda. Ja-
mais falam com transparência. Jamais transpassam naturalidade, pois 
vivem uma espiritualidade artificial, como se fosse um personagem. É 
cada um cuidando do seu jardinzinho. Nem precisa dizer o quanto isso 
desagrada ao Senhor. Em nenhum momento vemos Jesus ou os apósto-
los numa busca frenética de sensações agradáveis, mas em busca de vi-
ver de acordo com os propósitos divinos, e sempre pensando na comu-
nidade, no mundo, e até mesmo nos inimigos, a quem deveriam ser bên-
ção também.

Por outro lado, o cristocêntrico se alegra em Deus e tudo o que ele faz é 
para agradar ao Senhor. O seu prazer está em ser útil ao Reino. Ele reco-
nhece o amor de Deus em cada momento da vida, sente-se amado e guar-
dado, por isso não tem medo de mostrar suas fraquezas. Preocupa-se 
com o irmão e com o seu próximo, não porque é de sua igreja ou de sua 
fé, mas porque tem um amor no coração que não faz acepção de pesso-
as. Quem vive assim é capaz de tirar um prego da rua simplesmente por-
que “alguém” que ele não conhece pode se ferir (aliás, esse seria um bom 
critério para avaliar muita gente que diz estar cheia de amor pela huma-
nidade, mas não se abaixa para pegar um caco de vidro que alguém po-
de se cortar).

O cristocêntrico não vive em busca de prazer porque a vida dele já é pra-
zerosa, é bem-aventurada, é leve e solta. Ele não precisa “criar” clima pa-
ra estar bem, ele não precisa buscar cultos poderosos para “sentir” Deus. 
Para ele não importa se está num templo, em casa ou em meio a nature-
za – ele se sente bem em todos os lugares. Ele sabe que Deus está com ele, 
quer sinta, quer não. Ele não precisa receber algo de Deus para ser feliz, 
pois em Deus ele tem tudo o que precisa – Deus é a sua fonte de alegria.

Um verdadeiro contentamento acontecerá quando cada um deixar de la-
do seu infantilismo, e abrir-se ao Eterno. Crente anti-social é uma aber-
ração que o mundo evangélico está produzindo. É uma gente neurótica, 
enfermiça da alma, e que adora um “ídolo” que chama de Deus, mas ja-
mais é Emmanuel, o Deus encarnado que habita conosco, que chora as 

nossas dores e nos sustenta com o hálito da vida.

A suave presença de Cristo em nós nos torna humanos, 
ternos, afáveis, solidários, bondosos, e dá sensibilidade à 
alma. Toda espiritualidade que nos afasta dessa humani-
dade é perigosa e demoníaca, pois nos fecha no egoísmo e 
no orgulho, as mesmas características que levaram Lucí-
fer a cair de seu estado original. Pense nisto!

Pr. Daniel

A BÍBLIA ESTÁ CHEIA DE ERROS

A Bíblia está CHEIA de erros
-o primeiro erro foi quando Eva duvidou da Palavra de Deus;
-o segundo erro aconteceu quando seu esposo fez o mesmo;
-e assim erros e mais erros ainda estão sendo cometidos...
-porque as pessoas insistem em duvidar da Palavra de Deus.

A Bíblia está CHEIA de contradições
-Ela contradiz o orgulho e o preconceito;
-Ela contradiz a lascívia e a desobediência;
-Ela contradiz o seu pecado e o meu.

A Bíblia está CHEIA de falhas
-porque Ela é o relato de pessoas que falharam muitas vezes ;
-assim foi com a falha de Adão;
-com a falha de Caim;
-e a de Moisés;
-bem como a falha de Davi e a de muitos outros que também falharam.
-Mas Ela é também o relato do amor infalível de Deus.

A Bíblia é, afinal, somente mais um LIVRO RELIGIOSO
-para milhares que não se arriscam serem honestos consigo mesmos;
-para os que tem medo de aceitar o desafio do próprio Deus a um exa-
me honesto;
-para os que não querem examiná-la a fundo porque Ela diz verdadeira-
mente como os homens são.

E você não pode ENTENDER ou CONFIAR no que a Bíblia diz
-a menos que você esteja disposto a considerar as evidências e encarar fa-
ce a face o AUTOR!

UNIVERSIDADE METODISTA ENTRE AS MELHORES

A UMESP-Universidade Metodista de S.Paulo foi 
avaliada pelo MEC (Ministério da Educação) como a 
melhor universidade no Grande ABC e a 3ª colocada 
no Estado de São Paulo dentre as universidades não-
públicas, pelo ranking IGC (Índice Geral de Cursos). 
O IGC é o novo indicador usado pelo MEC para de-
terminar a qualidade das instituições de ensino su-
perior do País. Esta é mais uma prova da qualidade de ensino dos cursos 
da Metodista. Eis algumas do ranking:
1º) PUC-SP; 2º) Mackenzie; 3º) Metodista ; 4º) PUC-Campinas; 5º) Uni-
mep-Metodista Piracicaba ; 9º) S.Judas Tadeu ; 20º) S.Marcos; 23º) Univ. 
9 de Julho; 24º) Univ. Cruzeiro do Sul.


